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O presente trabalho visa a apresentar o percurso do Programa Biblioteca Ambulante e Literatura 

nas Escolas (BALE) no Município de Portalegre/RN Brasil, doravante BALE 

PORTALEGRENSE, apresentando suas possíveis contribuições para os voluntários e bolsistas 

do Programa. O Programa BALE é vinculado ao Departamento de Educação da Universidade 

do Estado do Rio Grande do Norte /UERN, campus Avançado Profº Maria Eliza de 

Alburquerque Maia-CAMEAM e está na sua 12ª edição e possui um grande acervo de trabalho 

exitosos como: artigos, monografias, dissertações e tese voltados para sua temática.  Na cidade 

de Portalegre/RN o BALE se encontra na sua 4ª edição, que através do convênio assinado em 

2015 entre a Prefeitura Municipal de Portalegre/RN Brasil e a UERN/CAMEAM, o Programa 

foi instalado na referida cidade. Foram realizadas capacitações para a equipe  e para todos os 

Professores da Rede Municipal de Ensino. Já foram atendidos um público estimado de mais de 

mil participantes com faixa etária variada.  O programa visa a estimular o gosto pela leitura, 

através de contações de histórias, encenações, música, teatro, filmes e formações. Partindo da 

importância deste Programa na vida e formação dos envolvidos, levantamos o seguinte 

questionamento: quais as contribuições que o Programa BALE proporcionou aos voluntários e 

bolsistas, através dos atendimentos? Em busca de respostas elaboramos um questionário com 

quatro perguntas para os bolsistas e vountários do Programa BALE na cidade de Portalegre. Na 

nossa discussão teórica nos respaldamos em autores como Villard (1997) que discute a leitura 
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como o gosto e não como hábito ; Estratégias de leitura (Sampaio, 2014);  Formação do leitor 

(Maia, 2007) e Martins (2007) que traz discussões pertinentes sobre a leitura. Como resultado 

verificamos que o Programa BALE trouxe grandes contribuições para a formação e 

autoformação dos envolvidos, tanto para os voluntários como para os alunos atendidos pelo 

programa. Vale ressaltar a importância do programa tanto para vida pessoal, profissional e 

acadêmica, com isso, é de grande valia continuar levando o incentivo e gosto pela leitura em 

todos os ambiente, seja em espaços escolares ou não.  
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